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SUMÁRIO EXECUTIVO

Introdução

A AMOCREQ - Associação dos Moradores da Comunidade Quilombos de Cachoeira Porteira é uma organização de cunho social, que tem como Missão Coordenar e assessorar administrativamente a comunidade em geral, definindo diretrizes e estratégias que integram as políticas públicas do Município e do Estado. Fruto da luta pela posse da terra, a AMOCREQ despertou nos últimos anos, para agregação de valor econômico das castanhas coletadas pelas famílias que residem na Comunidade Quilombos de Cachoeira Porteira, visto que, somente através de uma ação deste porte é possível ofertar condições para o desenvolvimento econômico sustentável das famílias envolvidas.

Como sabemos as comunidades locais são as potenciais guardiãs dos recursos naturais e precisamos, cada vez mais, incentivar e apoiar projetos que aliem preservação e melhoria das condições sociais destas comunidades.  Sendo assim, tendo como base o conhecimento da comunidade em questão foi promovido à discussão de vários temas e enriquecido com encontros de intercâmbio e capacitações, o resultado obtido foi um conjunto de boas práticas de coleta, armazenamento e comercialização da castanha-do-Brasil. Estas práticas incluem técnicas simples de melhoria da qualidade do produto e cuidados gerenciais que devem ser tomados para o sucesso da sua produção e comercialização, a partir da floresta em pé.

A Castanha do Brasil, nativa da Amazônia tem grande importância econômica para a região. O Brasil é o maior produtor mundial e um dos três únicos produtores mundiais, ao lado de Peru e Bolívia. O produto é exclusivo da Floresta Amazônica. Da produção nacional, cerca de 85% destinam-se para as exportações e 15% para o consumo doméstico. Os três maiores compradores sempre foram os Estados Unidos, a Inglaterra e a Alemanha, que respondem por mais de 80% do destino das exportações e o restante, para mais de 20 países. 

Segundo site do estado do Acre a empresa Tahuamanu “Brazil Nuts – Castaña amazônica”, instalada em Cobija e com filiais em Ribeiralta, que é responsável pela exportação de praticamente toda a castanha produzida na região, as exportações da empresa durante o ano de 2004 foram de 3,5 mil toneladas do produto. “E nós não recolhemos nem 20% de toda a castanha que está no mato e que esta região produz”, disse um dos executivos da empresa, o engenheiro Enrique Nelkenbaum. 

Como se vê o mercado tem um potencial enorme a ser desenvolvido, entretanto temos que levar em consideração que, como toda a atividade agrícola, o sistema tem suas variações e riscos, sendo necessário, portanto, avaliar estas variações ao se pensar no futuro do empreendimento.

A partir desta realidade, este Plano de Desenvolvimento Econômico e Sustentável da AMOCREQ aponta dois cenários possíveis:

Cenário I - Considerando a realidade atual da comunidade podemos iniciar a compra das castanhas coletadas através dos associados, estocarem em um depósito e ao final da safra vender para a indústria Mundial. Neste cenário é necessário a realização de um contrato de abastecimento entre a Mundial e a AMOCREQ, onde esteja claramente definido: quantidade a ser entregue, qualidade, data da entrega da mercadoria, e  preço e condições de pagamento.

Também é importante assegurar:

· Formação de Capital de Giro (como demonstrado no item 4.1.1)

· Capacitação em Gestão (Produtiva e Administrativa) do empreendimento

Para este cenário projetamos uma sobra liquida de 2.059,70  o que representa 3,17% de retorno sobre custo do projeto, com um tempo de retorno de 32 safras e margem liquida de sobra de 2.059,0 = 3,30% sobre uma receita projetada de R$ 62.500,00

Cenário II - Na construção do segundo cenário, é notória a necessidade de uma infra-estrutura mais arrojada, haja vista que a intenção é além de coletar, armazenar toda a produção da comunidade, neste caso é necessário a estocagem do produto por alguns meses para que justamente no período da entressafra tenhamos condições de ofertar o produto para o mercado, conseguindo assim, uma margem de sobra além da que tradicionalmente vem se conseguindo. Porém, é importante estarmos consciente que na construção deste 2º cenário é imprescindível à existência de tais estruturas:

· Formação de Capital de Giro ( ver item 4.2.1)

· Infraestrutura (galpão medindo 05x12x35 m que servirá para armazenar as amêndoas, caixas para auxiliar a pesagem das amêndoas, sacos para armazenagem, linha e barbante, determinadores de umidade universal, máquina de corte e carro de mão) 

· Prospecção de Mercado

· Capacitação em Gestão: Produtiva e Administrativa

Neste cenário projetamos uma receita de R$ 125.00,00, tendo como rentabilidade uma sobra de R$ 6.150,67 (3,62%), tempo de retorno de 28 safras e uma margem liquida de 6.150,67 (4,92%)

1. Natureza do Projeto

É cada vez mais intensa a pressão sobre os recursos naturais devido ao aumento da populaçã sendo que a partir do último século o homem passou a sentir as conseqüências do impacto de suas atividades sobre a natureza. Fomos capazes de transformá-la, mas nossos grandes avanços vieram acompanhados de sérias ameaças para o bem estar e sustentabilidade da espécie (CUNHA, 1998).

De acordo com Fearnside (2001), alguns economistas afirmam que o próprio mercado tem a capacidade de cuidar dos problemas ambientais por conta própria. Porém, na prática, vemos que os limites ao desmatamento, por exemplo, não tem sido impostos. 

O aumento do nível de consciência das lideranças mundiais sobre a necessidade de se preservar a natureza frente às ameaças do aquecimento global, da perda de biodiversidade, da poluição das águas, tem ocorrido ao mesmo tempo em que o modo de vida das populações tradicionais passa a ter sua importância reconhecida, para a preservação das matas e florestas (LEONEL,2000). Cada vez mais, especialistas acreditam em projetos que aliem preservação e melhoria das condições sociais das comunidades locais, consideradas potenciais guardiãs dos recursos naturais..

Segundo Leonel (2000), experiências com atividades extrativistas sustentáveis, inspiradas na diversificação da cultura local, começam a emergir como alternativas à insustentabilidade da extração de madeira. Dessa forma, permitindo o acesso ao mercado é possível fortalecer as populações tradicionais pela criação de trabalho e geração de renda e consequentemente contribuir para a preservação da Floresta. 

O projeto objetiva desenvolver a venda de produtos, como a castanha do Brasil, com grande potencial de comercialização, utilizando-se critérios sociais, econômicos e ambientais, uma vez que a geração de renda deve ser sustentável, isto é, ser de baixo impacto ambiental e beneficiar tanto homens quanto mulheres das comunidades 

Assim, o projeto apresenta uma estratégia para que a comunidade consiga explorar as oportunidades de mercado, ao mesmo tempo em que mantém um modo de vida sustentável do ponto de vista ambiental e preserve o seu papel de protetoras da Amazônia.

Objetivos Estratégicos: Em um ano aumentar as vendas para o mercado local em 20%. Em três anos estar presente no mercado da região Norte e  em cinco anos consolidar a  participação no mercado nacional e buscar o mercado internacional através de parceiros institucionais.

Abrangência de Atuação: Atuar nos mercados: local, regional, nacional e internacional.

Estágio Atual da Empresa: A cooperativa foi criada a partir de uma situação concreta, isto é, já existe o mercado e os compradores definidos, os cooperados, são os nossos principais fornecedores.

2. Qualificação e Potencialidades do Projeto

2.1.1. Qualificação

O Projeto tem como objetivo “Coordenar e assessorar administrativamente a comunidade em geral, definindo diretrizes e estratégias que integram as políticas públicas do município e do estado”. 

A comunidade é coordenada por uma associação (AMOCREQ-CPT – Associação dos Moradores da Comunidade Remanescente de Quilombo de Cachoeira Porteira), que tem por objetivo lutar pela demarcação e titulação da área de Cachoeira Porteira com base no Artigo 68 das Disposições Transitórias da Constituição Federal. Visando o desenvolvimento  econômico, social e cultural da comunidade.

Hoje, podemos considerar que o grupo vem conquistando espaços que lhes permite avançar na direção de uma vida digna e acima de tudo com grandes contribuições para a sociedade como um todo, pois, sua ação colabora diretamente para a manutenção de um equilíbrio social e ecológico.

2.1.2. Potencialidade

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em sua análise da Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2007, o valor da produção da silvicultura e do extrativismo vegetal totalizou R$ 12,1 bilhões em 2007.

A participação percentual da silvicultura no valor da produção florestal passou de 65,6% para 68,7%, entre 2006 e 2007, chegando a R$ 8,3 bilhões, enquanto a participação do extrativismo vegetal caiu de 34,05% para 31,34%, no mesmo período, o menor percentual desde 1990. O valor do extrativismo totalizou R$ 3,8 bilhões, nesse período, dos quais R$ 3,2 bilhões provenientes da produção madeireira.

O valor da produção da silvicultura ultrapassou o do extrativismo vegetal, em 1998, e desde então sua participação foi maior do que a do extrativismo, com exceção do ano de 1999.

Dezessete produtos do extrativismo vegetal apresentaram queda de produção entre os anos de 2006 e 2007. Entre estes produtos, destacam-se os do grupo Alimentícios, porque à exceção da castanha do Brasil e do açaí (fruto), todos os demais itens deste grupo tiveram queda na produção; a saber: castanha de caju (-1,0%), erva-mate (-3,2%), mangaba (-6,2%), palmito (-7,5%), pinhão (-6,1%) e umbu (-3,1%).

Como se vê o mercado tem um potencial enorme a ser desenvolvido, entretanto temos que levar em consideração que, como toda a atividade agrícola, o sistema tem suas variações e riscos, sendo necessário, portanto, avaliar estas variações ao se planejar o futuro do projeto.

Cenário I

Considerando a realidade atual vivenciada na comunidade podemos iniciar a compra das castanhas coletadas através dos associados, juntar em um depósito, para que no final da safra seja vendida para a indústria Mundial. Para que este cenário seja possível a sua realização, se faz necessário a realização de um contrato de abastecimento entre a Mundial e a AMOCREQ, onde neste esteja expresso: quantidade a ser entregue, qualidade, data possível da entrega da mercadoria, e principalmente o preço que será pago.

É importante também identificar que na construção deste cenário, se faz necessário assegurar as seguintes atividades para a AMOCREQ:

· Capital de Giro (como demonstrado no item 4.1.1)

· Capacitação em Gestão (Produtiva e Administrativa) do empreendimento

Cenário II

Na construção do segundo cenário, é notória a necessidade de uma infra-estrutura bem mais arrojada, haja vista que a intenção é além de coletar, armazenar toda a produção da comunidade, estamos prevendo a estocagem do produto por alguns meses para que justamente no período da entressafra tenhamos condições de ofertar o produto para o mercado, conseguindo assim, uma margem de sobra além da que tradicionalmente vem se conseguindo. Porém, é importante estarmos consciente que na construção deste 2º cenário é imprescindível à existência de tais estruturas:

· Capital de Giro ( ver item 4.2.1)

· Infra-estrutura (galpão medindo 05x12x35 m que servirá para armazenar as amêndoas, caixas para auxiliar a pesagem das amêndoas, sacos para armazenagem, linha e barbante, determinadores de umidade universal, máquina de corte e carro de mão) 

· Prospecção de Mercado

· Capacitação em Gestão: Produtiva e Administrativa

3. Contribuições do projeto para a economia local

As contribuições do projeto para a Economia local têm acontecido a partir do fortalecimento e integração dos agricultores/as no processo de beneficiamento e comercialização, hoje existente. Além disso, este projeto é orientado para a conservação ambiental onde há um manejo dos castanhais organizados pela própria comunidade que recebe o apoio das organizações que trabalham na área explorada, portanto, este projeto propõe a construção de um “novo modelo” de uso das florestas do Pará, a partir de sistemas produtivos alternativos à extração ilegal de minério, à exploração predatória da madeira e ao desmatamento ilegal, que vêm comprometendo a biodiversidade, o controle, a autonomia e a “tradição” dos povos da região. Por fim, a responsabilidade social, contribuindo dessa maneira para o fortalecimento de homens e mulheres, no âmbito econômico, político e social. O projeto possibilita ainda considerável melhoria na qualidade de vida da comunidade onde está inserida, visto que propicia aumento na renda familiar das famílias associadas, além de que, tem reflexo em toda a região na medida em que ajuda a evitar o êxodo rural e principalmente o incremento de renda para todo o município.

PLANO DE MARKETING / COMERCIALIZAÇÃO

PLANO DE MARKETING / COMERCIALIZAÇÃO

1.1. Descrição do Projeto

Fundada em 18 de fevereiro de 1989, a AMOCREQ, tem uma história repleta de elementos para uma aprendizagem sobre o que é construir uma alternativa de associativismo compatível com a sustentabilidade econômica, social e ambiental. Fruto da luta pela posse da terra, a AMOCREQ despertou nos últimos anos, para agregação de valor econômico das castanhas coletadas pelas famílias que residem na Comunidade Quilombos de Cachoeira Porteira, visto que somente através de uma ação deste porte se faz possível dar melhores condições para as famílias envolvidas. Por conta disto a AMOCREQ vem colocando como ponto de pauta para ser reivindicado junto aos órgãos competentes, meios que viabilizem a implantação de uma estrutura que seja capaz de dar as condições necessárias para este fim.

Hoje a AMOCREQ conta com a confiança da comunidade na área social, porém, acreditamos que com está iniciativa, a organização conseguirá despertar o interesse para iniciativas de cunho econômico e financeiro, possibilitando a geração de trabalho e renda para as famílias envolvidas.

No desenvolvimento desta iniciativa a AMOCREQ conta com apoio de sua diretoria, além da credibilidade depositada por parte de todos os sócios (as) da organização. É importante citar ainda que para tocar adiante este projeto, a AMOCREQ aguarda a colaboração de importantes parceiros, entre eles podemos considerar estratégicos: o Ministério do Meio Ambiente e suas vinculadas, como o Serviço Florestal Brasileiro, a Agência de Cooperação Técnica Alemã/GTZ, Prefeitura Municipal de Oriximiná, além de outras organizações que atuam no território.

1.2. Objetivos Estratégicos

A castanheira, também conhecida como castanha-do-Brasil, é uma das árvores nativas mais importantes da Amazônia brasileira porque oferece alimento e remédio para comunidades tradicionais, povos indígenas e animais silvestres, como pássaros, pacas, cotias e macacos que ajudam a disseminá-la pelas matas. No Brasil, a castanheira ocorre somente na região amazônica nas áreas altas de terra firme e se desenvolve melhor em clareiras. É possível observar que os maiores castanhais ocorrem principalmente nos Estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Mato Grosso. A castanheira é uma árvore de grande porte que sobressai acima das copas das outras árvores na floresta, podendo atingir até 50 metros de altura, com um tronco que pode chegar a medir uma roda de 10 a 12 metros e viver mais de 500 anos! Seus frutos, conhecidos como ouriços, podem pesar até 1,5 kg e conter até 25 sementes, que são as castanhas, ricas em vitaminas, gorduras e proteínas. Além da importância social da castanheira para os povos da Amazônia, a venda das castanhas possui um grande valor para a economia local. Após a decadência da borracha, a castanha-do-Brasil passou a constituir o principal produto extrativista de exportação da região, com uma produção anual em torno de 30 mil toneladas. O Brasil é o segundo país exportador de castanha-do-Brasil, perdendo somente para a Bolívia. No Brasil, mais de 90% da castanha-do-Brasil produzida é comercializada para fora do país, sendo que os maiores compradores são os Estados Unidos, a Inglaterra, França, Alemanha e Itália. 

Apesar da importância do comércio externo, a comercialização da castanha dentro do país é uma importante fonte de renda para milhares de agricultores, seringueiros e povos indígenas que vivem na Amazônia. É difícil calcular a produção de uma castanheira porque o número de ouriços varia muito entre um ano e outro e também entre árvores. Só para se ter uma idéia, castanheiras novas produzem de 30 a 50 ouriços ao ano, enquanto que castanheiras maduras de 200 a 400 anos, podem chegar a produzir até 1000 ouriços em apenas um ano.

Segundo análise dos depoimentos dos próprios coletadores (as) da comunidade, na safra passada, eles(as) só aproveitaram aproximadamente 60% da produção total dos castanhais, isto significa que há um potencial de crescimento na ordem de 40% onde a mesma esse ano esta estimada em 7500 caixas a ser coletadas. Aqui estamos propondo que se passe da fase do extrativismo da castanha para o seu manejo e isto requer planejamento. Como poderemos ver através de tantas outras experiências, ações planejadas poderão ajudar a melhorar a qualidade das castanhas produzidas, evitarem perdas, conseguir melhores preços e ainda oferecer uma grande oportunidade para fiscalizar os territórios, escolhendo para o manejo os castanhais em áreas de risco de invasão. É importante lembrar que para haver uma maior rentabilidade na comercialização das castanhas, se faz necessário conhecer o caminho que é percorrido por toda a cadeia produtiva, além de passar por todos os passos que antecedem o sucesso de qualquer empreendimento comunitário, sendo eles: cumprir os princípios de existência; definir claramente o foco de atuação; ter conhecimento técnico sobre a produção e o beneficiamento; ter capacidade de organização e gestão do empreendimento; avaliar a capacidade de capital de giro; conhecer as linhas que estão sendo ofertadas no mercado; criar parcerias com empresas que pratique o comércio justo, além de definir bem a responsabilidade de cada membro que atua na organização.

1.3. Estágio Atual do Empreendimento

O Empreendimento foi criado a partir de uma situação concreta, isto é, já existe na comunidade a matéria-prima disponível a espera de ser coletada e processada. O mercado e os compradores definidos, além de que os associados são os principais fornecedores da matéria-prima.

Os principais consumidores de castanha-do-Brasil estão nos Estados Unidos e Europa-Reino Unido, Alemanha e Itália, principalmente que absorve aproximadamente 90% da nossa produção. Enquanto o mercado doméstico representa apenas 10% do mercado consumidor total, sendo este totalmente influenciado pelos preços internacionais. A partir desta realidade a AMOCREQ definiu que inicialmente irá escoar toda a sua produção para a indústria Mundial que está localizada no município de Óbidos-PA e a década vem absorvendo praticamente toda a produção da comunidade.

1.4. Qual a necessidade de mercado a ser atendida

Os principais consumidores da castanha-do-Brasil são aqueles que buscam alimentos saudáveis, pois a amêndoa desidratada possui em torno de 17% de proteína – cerca de cinco vezes o conteúdo protéico do leite bovino in natura. 

Fator importante, também, é que a proteína da castanha possui os aminoácidos essenciais ao ser humano. O teor de gordura da amêndoa desidratada é extremamente alto, em torno de 67%. (Nascimento, 1984).

1.5. Vantagens competitivas

A principal vantagem competitiva do projeto á sua Sustentabilidade que é um conceito sistêmico relacionado à continuidade dos aspectos econômicos, sociais, institucionais e ambientais. O conceito de desenvolvimento sustentável surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pela Organização das Nações Unidas, em 1987. É definido como o desenvolvimento que atende às necessidades presentes sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras satisfazerem suas próprias necessidades (THE WORLD COMISSION ON ENVIRONMENT AND DEVELOPMENT, 1987). De acordo com Sachs (1993), sustentabilidade é um relacionamento entre sistemas econômicos dinâmicos e sistemas ecológicos maiores e também dinâmicos, embora de mudança mais lenta, em que: a) a vida humana pode continuar indefinidamente; b) os indivíduos podem prosperar; c) as culturas humanas podem desenvolver-se; mas em que d) os resultados das atividades humanas obedecem a limites para não destruir a diversidade, a complexidade e a função do sistema ecológico de apoio à vida.

1.6. Alianças Estratégicas

A AMOCREQ vem buscando diversas parcerias, como por exemplo: Indústria Mundal, Prefeitura Municipal de Oriximiná, Ministério do Desenvolvimento Agrário, Ministério do Meio Ambiente, Instituto Chico Mendes, GTZ, INPA (Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia), e a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), através da modalidade de Compra Antecipada para Formação de Estoque do Programa de Aquisição de Alimentos, tem realizado empréstimos a juros de 3% ao ano para associações e cooperativas da região amazônica para bancarem os custos de produção de seus associados e poderem armazenar a safra da castanha-do-Brasil. Com isso é possível esperar o melhor momento para vendê-la, quando os preços forem melhores, além de outras organizações privadas que é um importante elo na comercialização No entanto, a comunidade está consciente que para se estabelecer estas parcerias é muito importante que o empreendimento venha a cumprir vários passos, visto que, a sustentabilidade, segundo Sachs (1993), apresenta cinco dimensões que devem ser consideradas em todo planejamento: social, econômica, ecológica, espacial e cultural.

1.7. Responsabilidade Social

É missão da AMOCREQ a preocupação com a qualidade de vida dos coletadores(as) e dos consumidores, buscamos a produção orgânica que é ecologicamente correta e perfeitamente saudável. Além disso, a AMOCREQ vem desenvolvendo ao longo dos anos um trabalho interessante em relação ao tema da Educação Ambiental, onde hoje a comunidade passou a conviver harmoniosamente com a meio onde está inserida. Desde o início, uma equipe busca reivindicar melhoria na oferta da educação para a comunidade, e principalmente apoiando na educação dos filhos dos coletadores (as).

1.8. Localização

A comunidade Quilombola de Cachoeira Porteira está localizada no estado do Pará, município de Oriximiná, Alto Rio Trombetas, próximo à foz do rio Mapuera, ao longo da BR-163 (habitadas os 04 km iniciais). Esta BR foi construída em 1973 e é conhecida como Perimetral Norte, é limite da Reserva Biológica do Rio Trombetas (Rebio) criada em 1979.

Segundo informação de Fulano de tal: “Este local foi escolhido devido ao fato de quando o homem branco aqui chegava para captura do homem negro, não conseguiam passar devido à fúria das grandes cachoeiras, então consideravam uma “porteira” pela qual só os negros conseguiam passar, fazendo deste local uma fortaleza que os protegiam e principalmente lhes propiciavam condições de se manter com os recursos naturais existentes”.

1.9. Mapa de localização – Figura
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1.10. Mercado

A maior parte da castanha é exportada in natura, para os países da Europa (Alemanha e Inglaterra) e América do Norte (Estados Unidos). O valor da produção primária florestal do país, em 2006, somou R$ 10,9 bilhões. Dentre os 37 produtos investigados, está a castanha-do-Brasil que movimentou R$ 43,9 milhões. A região Norte concentra 98,3% da produção. O Acre concentrou 35,5% do total coletado, seguido por Amazonas 31,8%, Pará 18,4% e Rondônia 9,2%. O município de Rio Branco, no Acre, deteve 9,9% do total nacional, segundo levantamento realizado pelo IBGE.

Em termos mundiais, são poucos os compradores de castanha, então o mercado é relativamente oligopolizado. Ao mesmo tempo, o "único" fornecedor é a Natureza e a safra varia bastante ano a ano. A conjunção desses dois fatores, mais a especulação típica de uma commodity, faz com que os preços variem muito, tanto em termos anuais como mensais e até diários. Essa variação de preços, somada ao fato que beneficiadores pagam a castanha adiantado, sem garantia, mais a necessidade de atender aos padrões sanitários, torna essa indústria bastante exigente do ponto de vista financeiro e gerencial.

Atualmente o que está sendo praticado pelo conjunto dos associados (as) da AMOCREQ nada mais é do que um reflexo do conjunto do extrativismo existente no país, ou seja, só participam da etapa inicial do processo produtivo, coletando as castanhas-do-Brasil e em seguida repassando para os atravessadores que atuam a décadas na região. Como estratégia coletiva, a direção da AMOCREQ está propondo com este projeto a compra de toda a castanha coletada na comunidade, para que em seguida coletivamente a comunidade possa repassar para a indústria Mundial, buscando desta forma estabelecer novos caminhos de parceria com o mercado, sendo estes possíveis de identificar possibilidades reais de agregação de valor ao produto in natura.

1.11. Segmentação de mercado

Considerando as variáveis geográficas, demográficas e psicográficas temos o seguinte perfil dos nossos consumidores: Os (as) consumidores(as) dos nossos produtos moram nos grandes centros urbanos têm mais de 30 anos, possuem renda elevada, escolaridade de 3º grau e a maioria são do sexo feminino, complementando o perfil temos que, são pessoas que valorizam a alimentação saudável, gostam e/ou praticam atividades esportivas

1.12. Características do produto comercializado

A amêndoa de castanha-do-Brasil apresenta a seguinte composição química centesimal em g/100g: umidade 4,40, proteína bruta 17,00, lipídios 67,00, carboidratos 7,00, valor energético 751kcal e sais minerais 3,60, em média. Segundo Castro apud TEIXEIRA a fração albumina, a excelsina, é a única completa de origem vegetal conhecida, o que levou a castanha-do-Brasil ser chamada de carne vegetal. É uma amêndoa oleaginosa de elevado valor energético, rica em proteínas de alto valor biológico. Apresenta muitos outros constituintes indispensáveis a uma boa alimentação, como o selênio, antioxidante que vem sendo referido na prevenção de câncer, doenças cardiovascular e muitas outras. A concentração desse elemento na amêndoa varia de região para região onde a planta vegeta. Para redução do elevado valor energético e/ou calórico das amêndoas de castanha-do-Brasil, se faz necessário a obtenção da torta parcialmente ou completamente desengordurada, através da extração do material graxo.

1.13. Características dos Principais consumidores

O Brasil é um dos maiores produtores de castanha-do-Brasil, no entanto os principais consumidores estão nos Estados Unidos e Europa-Reino Unido, Alemanha e Itália, principalmente. O mercado doméstico é um percentual muito pequeno do mercado consumidor total influenciado pelos preços internacionais e níveis de renda local. Porém, neste plano iremos caracterizar como sendo os principais consumidores da MOCREQ para o cenário I, a empresa Mundial. A empresa Mundial está localizada na cidade Óbidos, Pará, e funciona como uma das principais receptadora da produção de castanha-do-Brasil no estado do Pará. 

Já para o cenário II, a pretensão é identificar grandes redes de supermercados e distribuidoras no sul e sudeste do Brasil, loja de produtos orgânicos, além de estabelecer contatos com órgãos do governo a fim de inserir este produto no PAA. Esta identificação demandará uma pesquisa de mercado a fim de escoar toda a produção. 

1.14. Demanda e Fatia de Mercado

De acordo com Enríquez (2009), há mais de dois séculos o Brasil exporta castanhas para o mercado europeu e americano, mas o mercado interno ainda é pouco desenvolvido e faltam informações sobre dados do mercado de castanha com casca e sem casca. As exportações de castanha com casca são três vezes maiores do que as de castanha sem casca e processadas (com um maior valor agregado). O aumento do uso de produtos naturais como insumos para a indústria de cosmético (nacional e internacional) levou a um aumento da demanda pelo óleo de castanha.

A Figura 2 a seguir mostra os dados de oferta e demanda, e é possível observar que a produção não varia muito, pois na castanha e em outros produtos da biodiversidade, a oferta depende dos ciclos da natureza e também da acessibilidade às zonas produtivas. Existem também dificuldades de padronizar a produção, tanto em relação à qualidade como em quantidade, devido às influências das condições climáticas. É possível observar nas Figuras 2 e 3 que a produção não respondeu imediatamente à alta ou baixa dos preços. Os indicadores de exportação de castanha-do-Brasil no período de 1996 a 2007 são mostrados na Figura 3.
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Figura 2: Oferta e demanda de castanha-do-brasil

Fonte: Enríquez (2009), com dados do IBGE-MDIC/Secex
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Figura 3: Exportações de castanha-do-Brasil

Fonte: Enríquez (2009), com dados do MDIC/Secex

Atualmente está ocorrendo uma queda da produção, relacionada com a falta de incentivos governamentais aos produtores extrativistas, ao desmatamento da Região Amazônica, que vem causando uma redução das áreas de plantio das castanheiras para dar espaço a outras culturas (como o eucalipto), apesar da proibição do corte de exemplares nativos. Também existe a falta de dados do governo brasileiro sobre extrativismo.

Existem também problemas na organização das cooperativas, as principais responsáveis pela extração da castanha (Embrapa, 2009). De acordo com Vilhena (2004), as cooperativas precisam agregar valor, diversificar os produtos originados da  Central de 

castanha-do-brasil e concorrer com o mercado externo. Na atividade de extração da matéria-prima não há internalização do conhecimento, especialização da mão-de-obra e verticalização da produção na comunidade. Segundo o mesmo autor, é preciso adotar o conceito do neoextrativismo, em que serão possíveis, na dimensão econômica, a incorporação do progresso técnico e o uso de novas alternativas de exploração de recursos, que estejam associados a cultivo, criação e beneficiamento da produção. Na dimensão política e cultural é preciso estabelecer algumas condições como respeitar as aspirações da comunidade, sua cultura e também usar os recursos naturais de maneira não conflitante com o modo de vida comunitário local.

Na cadeia produtiva da castanha existe a necessidade de diversificação da produção, de modernização da estrutura produtiva do extrativismo e também de garantir a infraestrutura econômica para a produção e fortalecer a implantação da pesquisa aplicada ao desenvolvimento de produtos que vêm da biodiversidade (Vilhena, 2004). O desenvolvimento regional só será possível quando aumentarem os investimentos em pesquisas e tecnologias apropriadas, realizadas pelo setor público ou por empresas privadas.

Em 2009, os investimentos para agregar valor de mercado à castanha e a outros produtos extrativistas na Amazônia tornaram-se estratégicos para o governo federal. Está sendo formada a Câmara Nacional da Castanha-do-Brasil, envolvendo a participação de todos os setores da cadeia produtiva. Como exemplo de investimentos em pesquisas realizadas por empresas privadas, será mostrado a seguir o exemplo da empresa de cosméticos Natura. O uso sustentável da biodiversidade da Amazônia pode ser feito pela indústria de cosméticos, e a bioindústria, nacional e internacional, vem buscando nas plantas da Amazônia essências e matérias-primas para a produção de cosméticos, medicamentos, vacinas. O objetivo principal é a industrialização e a comercialização de vários princípios ativos da biodiversidade da Amazônia (Enríquez, 2009).

1.15. Preço de venda

Os preços de venda foram construídos junto com os associados (as) que são, em sua grande maioria, fornecedores da matéria prima, tivemos ainda a preocupação de primeiramente conscientizar os coletadores (as) sobre o conceito de Custos e a sua importância na composição do Preço de Venda das castanhas que serão comercializadas pela AMOCREQ.

Após está etapa, partimos para a discussão sobre o percentual de margem de sobra a ser praticado pela AMOCREQ ficando definido que iremos aplicar um percentual como margem de sobra de 13,85% para o cenário I e 14,15% para o cenário II, além destas condições, ainda levamos em consideração o PV praticado no mercado por outros concorrentes da AMOCREQ.

1.16. Medidas promocionais utilizadas

Como medidas promocionais, a AMOCREQ adotará as seguintes medidas:

· Participação em feiras de agricultura familiar regional e nacional;

· Confecção de Folder e Banner para divulgação do produto;

· Seminários e oficinas para divulgação da importância do consumo do produto;

· Link nos sites dos parceiros que servirão para expor e comercializar o produto da AMOCREQ.

1.17. Estratégia de marketing/comunicação

Serão utilizados os seguintes meios de comunicação:

· Divulgação em sites (link nas paginas dos parceiros);

· Feiras e eventos;

· Presença da AMOCREQ nos fóruns decisivos sobre políticas públicas;

· Envio de catálogos materiais promocionais a clientes em potencial.

PLANO DE PRODUÇÃO

PLANO DE PRODUÇÃO

1.18. CENÁRIO I

1.18.1. Processo de Operação

Com o intuito de construir um conhecimento coletivo, que possibilite aos coletadores (as) o acesso às tecnologias que integram a proposta das boas práticas de manejo extrativismo, que minimizam os impactos ambientais e oferecem produtos saudáveis, a AMOCREQ. Desta forma, foi adotada uma política de reuniões nas quais servem não só para o repasse tecnológico, mas também, um espaço que garanta a construção coletiva de saberes, possibilitando desta forma o avanço organizacional como todo. Ainda na prática da AMOCREQ constam reuniões de avaliação, visitas de intercâmbio, e capacitações de manejo dos castanhais.

1.18.2. Processo Produtivo

A castanha requer o uso de boas práticas de manejo desde a coleta dos ouriços, quebra, lavagem, secagem e armazenamento para evitar a contaminação por aflatoxina. A Aflatoxina é a denominação dada a um grupo de substâncias que são tóxicas para o homem e para os animais. Elas são produzidas por dois fungos (bolores) denominados Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus, que se desenvolvem sobre muitos produtos agrícolas e alimentos quando as condições de umidade do produto, umidade relativa do ar e temperatura ambiente são favoráveis. As aflatoxinas são potentes toxinas cancerígenas.

O ataque dos fungos às castanhas ocorre quando as mesmas ficam no chão por vários dias antes de ser coletadas, ou quando são armazenadas em condições inadequadas. Por tanto, é importante adotar as boas práticas de manejo da castanha, que consiste em:

· Coletar os ouriços do chão o quanto antes para evitar o contato com a terra por muito tempo; 

· Coletar semanalmente quando possível ou juntar os ouriços semanalmente para colocá-los em jirais. Os jirais podem ser construídos com galhos da floresta; 

· Colocar os ouriços em cima do jirau com o umbigo para baixo para evitar a entrada de água; 

· Após a quebra fazer uma primeira seleção, retirando as castanhas chochas, mofadas ou as que foram feridas na hora da quebra do ouriço; 

· Fazer uma primeira lavagem das castanhas antes de colocar no paiolzinho. A lavagem deve ser feita em água corrente limpa ou em tanque desde que a água esteja sempre limpa; 

· Retirar as castanhas que bóiam, pois não estão boas para o consumo;

· Fazer a primeira secagem das castanhas no paiolzinho, onde ficarão armazenadas por algumas semanas, antes de serem levadas ao galpão da comunidade e armazenadas.

1.18.3. Fluxogramas dos processos produtivos

Falta inserir

1.18.4. Instalações e equipamentos necessários/custo – Ativo Fixo

Tabela de depreciação

	Depreciação

	Bens
	Quant.
	Valor Unitário
	Valor Residual
	Valor Total
	Vida útil

(meses)
	Valor Depreciação

	Mesa
	3
	200,00
	20,00
	540,00
	120
	4,50

	Cadeira
	12
	20,00
	8,00
	144,00
	120
	1,20

	Lancha
	1
	2.500,00
	166,68
	2.333,32
	60
	38,89

	Motor
	3
	3.000,00
	600,00
	7.200,00
	60
	120,00

	Utensílios
	1
	50,00
	5,56
	44,44
	36
	1,23

	Total
	
	10.261,76
	
	165,82


1.18.5. Processo de manutenção e reposição de peças.

Em virtude da distancia da sede da AMOCREQ para os grandes centros que oferecem uma mão-de-obra qualificada e necessária na realização da manutenção e pequenos reparos dos equipamentos da organização, os seus dirigentes se preocuparam em capacitar pessoas do quadro de associados na execução de pequenos reparos, assim como, na realização das manutenções preventivas. Porém, quando se fazer necessário a contratação de mão-de-obra mais especializada, a AMOCREQ recorrerá a pessoas físicas e jurídicas de referencia, capazes de prestar os serviços mais complexos demandados pela organização.

1.18.6. Quantidade e custo de matéria-prima necessária para uma safra

	Matéria Prima e Insumos - nos meses da Safra

	Discriminação
	Unid.
	Custo Unit.
	Quant.
	Custo Total

	Castanha in natura 
	lt 
	18,00
	2.500
	45.000,00

	Barbante 
	cm 
	0,0003
	20.000
	5,00

	Combustível - trator 
	ml 
	2,30
	648
	1.490,40

	Total dos custos com matéria prima e insumos
	46.495,40


1.18.7. Levantamento dos custos fixos 

	Custo Fixo Mensal

C.F.M.

	Discriminação
	Valor R$

	Telefone
	50,00

	Salário
	510,00

	Depreciação
	165,82

	Manutenção
	8,55

	Taxa DCTF
	7,00

	Combustível
	150,00

	Total de Custos Fixos
	891,37


1.18.8. Levantamento dos custos variáveis

	Custo Variável Unitário para caixa de 42 lt.

C.V. - Castanha do Brasil

	Produto
	Valor
	QTD

Comprada
	Unidade
	Valor por

Unidade
	QTD Utilizada
	Vlr do produto

Utilizado

	Castanha in natura 
	18,00
	42
	lt
	0,4286
	42
	18,00

	Barbante 
	2,50
	10000
	cm
	0,0003
	20
	0,01

	Combustível - trator 
	2,30
	1000
	ml
	0,0023
	259
	0,60

	Frete - barco 
	1.500,00
	900
	cx
	1,6667
	1
	1,67

	Carregamento 
	0,14
	1
	cx
	0,1400
	1
	0,14

	Descarregamento 
	0,14
	1
	cx
	0,1400
	1
	0,14

	Descarregamento2 
	0,20
	1
	cx
	0,2000
	1
	0,20

	Acompanhamento/Fiscais 
	0,27
	1
	dia
	0,2700
	1
	0,27

	Total dos Custos Variáveis
	21,03


1.18.9. Formação do Preço de Venda

	Preço de Venda

P.V.

	Produto
	Custo Total

Unitário - C.T.U.
	Margem de Lucro

(M.L.)
	Custo de Comercialização
	P.V.

	Castanha - Caixa com 42 lt
	21,54
	13,85%
	0,00%
	25,00


1.18.10. Fontes e disponibilidade de matéria-prima

Toda a matéria prima necessária é oriunda dos próprios associados (as) e/ou moradores da comunidade e que ainda não são sócios, porém a AMOCREQ adota uma política de incentivo para que coletadores (as) que estão registrados (as) no quadro de associados  (as) da organização. Tais incentivos vão desde o acompanhamento na participação dos resultados financeiros da organização, até na participação de cursos de aperfeiçoamento de como lidar com a coleta das castanhas. Esta política adotada pela associação é uma das formas de despertar na comunidade a visão COOPERATIVISTA.

1.18.11. Disponibilidade de mão de obra

Pelo sistema associativo de trabalho, não há dificuldade de mobilizar mão de obra tendo em vista que todos os participantes do empreendimento são sócios, e por este motivo têm interesse no êxito do empreendimento.

1.19. CENÁRIO II

1.19.1. Processo de Operação

Segue o mesmo processo do cenário anterior.

1.19.2. Processo Produtivo

Na construção deste cenário, a direção da AMOCREQ terá que além de administrar todos os passos vivenciados no cenário anterior vai lidar com a administração da armazenagem em um galpão central onde o mesmo será controlado a unidade que dará uma melhor qualidade ao produto final a ser comercializado diretamente com a indústria Mundial.

1.19.3. Fluxogramas dos processos produtivos

Item a ser colocado posteriormente.

1.19.4. Instalações e equipamentos necessários/custo – Ativo Fixo

Tabela de depreciação

	Depreciação

	Bens
	Quant.
	Valor Unitário
	Valor Residual
	Valor Total
	Vida útil

(meses)
	Valor Depreciação

	Galpão
	1
	45.000,00
	-
	45.000,00
	300
	150,00

	Caixas
	5
	35,00
	-
	175,00
	60
	2,92

	Sacos
	1000
	1,20
	-
	1.200,00
	12
	100,00

	Máquina de corte
	3
	250,00
	-
	750,00
	60
	12,50

	Mesa
	3
	200,00
	-
	600,00
	120
	5,00

	Carro de mão
	2
	80,00
	-
	160,00
	36
	4,44

	Pá
	4
	25,00
	-
	100,00
	36
	2,78

	Cadeira
	12
	20,00
	-
	240,00
	120
	2,00

	Lancha
	1
	2.500,00
	-
	2.500,00
	60
	41,67

	Motor
	3
	3.000,00
	-
	9.000,00
	60
	150,00

	Computador
	1
	1.500,00
	-
	1.500,00
	36
	41,67

	Determinadores de umidade
	1
	2.000,00
	-
	2.000,00
	36
	55,56

	Utensílios
	1
	50,00
	-
	50,00
	36
	1,39

	Total
	
	116.275,00
	
	569,93


1.19.5. Processo de manutenção e reposição de peças.

Em virtude da distancia da sede da AMOCREQ para os grandes centros que oferecem uma mão-de-obra qualificada e necessária na realização da manutenção e pequenos reparos dos equipamentos da organização, os seus dirigentes se preocuparam em capacitar pessoas do quadro de associados na execução de pequenos reparos, assim como, na realização das manutenções preventivas. Porém, quando se fazer necessário a contratação de mão-de-obra mais especializada, a AMOCREQ recorrerá a pessoas físicas e jurídicas de referencia, capazes de prestar os serviços mais complexos demandados pela organização.

1.19.6. Quantidade e custo de matéria-prima necessária para uma safra

	Matéria Prima e Insumos - nos meses da Safra

	Discriminação
	Unid.
	Custo Unit.
	Quant.
	Custo Total

	Castanha in natura 
	lt 
	18,00
	5.000
	90.000,00

	Barbante 
	cm 
	0,0003
	40.000
	10,00

	Combustível - trator 
	ml 
	2,30
	1.295
	2.978,50

	Total dos custos com matéria prima e insumos
	92.988,50


1.19.7. Levantamento dos custos fixos 

	Custo Fixo Mensal

C.F.M.

	Discriminação
	Valor R$

	Telefone
	50,00

	Salário
	510,00

	Depreciação
	569,93

	Manutenção
	52,73

	Taxa DCTF
	7,00

	Combustível
	150,00

	Total de Custos Fixos
	1.339,66


1.19.8. Levantamento dos custos variáveis

	Custo Variável Unitário para caixa de 42 lt.

C.V. - Castanha do Brasil

	Produto
	Valor
	QTD

Comprada
	Unidade
	Valor por

Unidade
	QTD Utilizada
	Vlr do produto

Utilizado

	Castanha in natura 
	18,00
	42
	lt
	0,4286
	42
	18,00

	Barbante 
	2,50
	10000
	cm
	0,0003
	20
	0,01

	Combustível - trator 
	2,30
	1000
	ml
	0,0023
	259
	0,60

	Frete - barco 
	1.500,00
	900
	cx
	1,6667
	1
	1,67

	Carregamento 
	0,14
	1
	cx
	0,1400
	1
	0,14

	Descarregamento 
	0,14
	1
	cx
	0,1400
	1
	0,14

	Descarregamento2 
	0,20
	1
	cx
	0,2000
	1
	0,20

	Acompanhamento/Fiscais 
	0,27
	1
	dia
	0,2700
	1
	0,27

	Total dos Custos Variáveis
	21,03


1.19.9. Formação do Preço de Venda

	Preço de Venda

P.V.

	Produto
	Custo Total

Unitário - C.T.U.
	Margem de Lucro (M.L.)
	Custo de Comercialização
	P.V.

	Castanha - Caixa com 42 lt
	21,46
	14,15%
	0,00%
	25,00


1.19.10. Fontes e disponibilidade de matéria-prima

Toda a matéria prima necessária é oriunda dos próprios associados (as) e/ou moradores da comunidade e que ainda não são sócios, porém a AMOCREQ adota uma política de incentivo para que coletadores (as) que estão registrados (as) no quadro de associados  (as) da organização. Tais incentivos vão desde o acompanhamento na participação dos resultados financeiros da organização, até na participação de cursos de aperfeiçoamento de como lidar com a coleta das castanhas. Esta política adotada pela associação é uma das formas de despertar na comunidade a visão COOPERATIVISTA.

1.19.11. Disponibilidade de mão de obra

Pelo sistema associativo de trabalho, não há dificuldade de mobilizar mão de obra tendo em vista que todos os participantes do empreendimento são sócios, e por este motivo têm interesse no êxito do empreendimento.

1.20. Localização da associação

Nome: Associação dos Moradores da Comunidade Quilombos de Cachoeira Porteira

Endereço postal: Comunidade Quilombola de Cachoeira Porteira está localizada no estado do Pará, município de Oriximiná, Alto Rio Trombetas, próximo à foz do rio Mapuera, ao longo da BR-163 (habitadas os 04 km iniciais). Esta BR foi construída em 1973 e é conhecida como Perimetral Norte, é limite da Reserva Biológica do Rio Trombetas (Rebio) criada em 1979.

A planta da associação esta instalada no centro da comunidade de Cachoeira Porteira, município de Oriximiná - PA. Este local foi escolhido devido à facilidade e infra-estrutura disponível no local, tais como: estrada, energia, telefone entre outros. Tudo isto facilita o escoamento da produção e o monitoramento por parte dos sócios (as).

1.21. Layout da fábrica

PLANO DE ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO

PLANO DE ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO

1.22. Forma jurídica

A AMOCREQ - Associação dos Moradores da Comunidade Quilombos de Cachoeira Porteira é uma organização de cunho social, que tem como Missão Coordenar e assessorar administrativamente a comunidade em geral, definindo diretrizes e estratégias que integram as políticas públicas do município e estado”, onde os sócios  (as) de forma coletiva pretendem comercializar as castanhas que até hoje estão sendo individualmente coletadas.

1.23. Estrutura organizacional
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1.24. Experiência em negócios e qualificações dos (as) empreendedores (as)

Diretor Presidente: Ivanildo Carmo de Souza, brasileiro, casado em regime de comunhão de bens, residente e domiciliado na comunidade de Cachoeira Porteira, Alto Rio Trombetas, nascido em 24/01/1957, portador do CPF 496.234.432-34 e RG 2835482 SSP/PA.

Diretor vice Presidente: Claucivaldo Santos Souza, brasileiro, casado em regime de comunhão de bens, residente e domiciliado na comunidade de Cachoeira Porteira, Alto Rio Trombetas, nascido no dia 24/07/1954, portador do CPF 404.162.402-91 e RG 2551415 SSP/PA.

Diretor Secretário: Claudemir Soares Franco, brasileiro, agricultor, casado em regime de comunhão parcial de bens, residente e domiciliado na comunidade de Cachoeira Porteira, Alto Rio Trombetas. Nascido no dia 25/05/1959, portador do CPF 929.944.902-34 e RG 4745815 SSP/PA.

Diretora Financeira: Sebastiana do Carmo Santos Sutério, brasileira, agricultora, casada em regime parcial de bens, residente e domiciliada na comunidade de Cachoeira Porteira, Alto Rio Trombetas/PA, nascido no dia 13/02/1969, portador do CPF 496.177.962-87, e RG 3584259 SSP/PA.

Plano Financeiro

PLANO FINANCEIRO

1.25. CENÁRIO I

1.25.1. Capital de Giro

	Capital de Giro

	Necessidades
	Período
	Valor em R$
	Capital próprio
	Capital
de terceiro

	Caixa Mínimo
	1 safra
	500,00 
	X
	 

	Financiamento de vendas 50 % de vendas
	1 safra
	0,00 
	X
	 

	Estoques – Quantidade de dias
	1 safra
	46.495,40 
	X
	X

	Custo Fixo Mensal
	1 safra
	7.636,44 
	X
	 

	Total das Necessidades
	54.631,84 
	X
	X


1.25.2. Custo do Projeto

	Resumo

	Item
	Valor R$
	Fonte dos Recursos

	
	
	Próprio
	Terceiros

	Capital de Giro
	54.631,84
	9.631,84
	45.000,00

	Ativo Fixo
	10.261,76
	10.261,76
	-

	Total do Custo do Projeto
	64.893,60
	19.893,60
	45.000,00


1.25.3. Demonstração dos resultados de um exercício.

	Demonstração do Resultado do Exercício

(1 Safra)

	Discriminação
	Safra

R$

	Vendas Totais
	62.500,00

	(-) Impostos
	0,00

	(=) Vendas Líquidas
	62.500,00

	(-) Custo Variavel Total
	52.575,00

	(=) Sobra Operacional
	9.925,00

	(-) Custo Fixo Mensal
	7.636,44

	(=) Sobra Bruta
	2.288,56

	(-) Fundo de Reserva (10%)
	228,86

	(-) FATES (5%)
	0,00

	(=) Sobra Líquida
	2.059,70


1.25.4. Fluxo de Caixa

	Fluxo de Caixa Projetado

	Descrição
	Safra 00
	Safra 01
	Safra 02

	
	Projetado
	Real
	Projetado
	Real
	Projetado
	Real

	Saldo do mês anterior
	0,00
	
	2.288,56
	0,00
	4.577,12
	0,00

	Entradas
	
	
	
	
	
	

	Receita de cobrança
	0,00
	
	0,00
	
	0,00
	 

	Vendas a Vista
	62.500,00
	
	62.500,00
	
	62.500,00
	 

	Doação
	
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	A - Total Entradas
	62.500,00
	0,00
	64.788,56
	0,00
	67.077,12
	0,00

	Saídas
	
	
	
	
	
	

	Compras a Vista
	52.575,00
	
	52.575,00
	 
	52.575,00
	 

	Pagtº a fornecedores
	0,00
	
	0,00
	 
	0,00
	 

	Pagtº do empréstimo
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Custo Fixo – Safra
	7.636,44
	
	7.636,44
	 
	7.636,44
	 

	B - Total Saídas
	60.211,44
	0,00
	60.211,44
	0,00
	60.211,44
	0,00

	Saldo = (A-B) a transportar
	2.288,56
	0,00
	4.577,12
	0,00
	6.865,68
	0,00


1.25.5. Retorno sobre O Investimento (ROI)

	Rentabilidade
	Sobra Líquida
	Custo do Projeto
	%

	
	2.059,70
	64.893,60
	3,17

	

	Tempo de Retorno
	Custo do Projeto
	Sobra Líquida
	Safra

	
	64.893,60
	2.059,70
	32

	

	Margem Líquida
	Sobra Líquida
	Vendas
	%

	
	2.059,70
	62.500,00
	3,30


1.26. CENÁRIO II

1.26.1. Capital de Giro

	Capital de Giro

	Necessidades
	Período
	Valor em R$
	Capital próprio
	Capital
de terceiro

	Caixa Mínimo
	1 safra
	500,00 
	X
	 

	Financiamento de vendas 50 % de vendas
	1 safra
	0,00 
	X
	 

	Estoques – Quantidade de dias
	1 safra
	92.988,50 
	X
	X

	Custo Fixo Mensal
	1 safra
	13.015,92 
	X
	 

	Total das Necessidades
	106.504,42 
	X
	X


1.26.2. Custo do Projeto

	Resumo

	Item
	Valor R$
	Fonte dos Recursos

	
	
	Próprio
	Terceiros

	Capital de Giro
	          106.504,42 
	       20.839,05 
	       85.665,37 

	Ativo Fixo
	            63.275,00 
	       10.261,76 
	       53.013,24 

	Total do Custo do Projeto
	          169.779,42 
	       31.100,81 
	    138.678,61 


1.26.3. Demonstração dos resultados de um exercício.

	Demonstração do Resultado do Exercício

(1 Safra)

	Discriminação
	Safra

R$

	Vendas Totais
	125.000,00 

	(-) Impostos
	0,00 

	(=) Vendas Líquidas
	125.000,00 

	(-) Custo Variavel Total
	105.150,00 

	(=) Sobra Operacional
	19.850,00 

	(-) Custo Fixo Mensal
	13.015,92

	(=) Sobra Bruta
	6.834,08 

	(-) Fundo de Reserva (10%)
	683,41 

	(-) FATES (5%)
	0,00 

	(=) Sobra Líquida
	6.150,67 


1.26.4. Fluxo de Caixa

	Fluxo de Caixa Projetado

	Descrição
	Safra 00
	Safra 01
	Safra 02

	
	Projetado
	Real
	Projetado
	Real
	Projetado
	Real

	Saldo do mês anterior
	0,00
	
	6.834,08
	0,00
	13.668,16
	0,00

	Entradas
	
	
	
	
	
	

	Receita de cobrança
	0,00
	
	0,00
	
	0,00
	

	Vendas a Vista
	125.000,00
	
	125.000,00
	
	125.000,00
	

	Doação
	
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	A - Total Entradas
	125.000,00
	0,00
	131.834,08
	0,00
	138.668,16
	0,00

	Saídas
	
	
	
	
	
	

	Compras a Vista
	105.150,00
	
	105.150,00
	
	105.150,00
	

	Pagtº a fornecedores
	0,00
	
	0,00
	
	0,00
	

	Pagtº do empréstimo
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Custo Fixo - Safra
	13.015,92
	
	13.015,92
	
	13.015,92
	

	B - Total Saídas
	118.165,92
	0,00
	118.165,92
	0,00
	118.165,92
	0,00

	Saldo = (A-B) a transportar
	6.834,08
	0,00
	13.668,16
	0,00
	20.502,24
	0,00


1.26.5. Retorno sobre O Investimento (ROI)

	Rentabilidade
	Sobra Líquida
	Custo do Projeto
	%

	
	6.150,67
	169.779,42
	3,62

	Tempo de Retorno
	Custo do Projeto
	Sobra Líquida
	Safra

	
	169.779,42
	6.150,67
	28

	Margem Líquida
	Sobra Líquida
	Vendas
	%

	
	6.150,67
	125.000,00
	4,92
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